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INDICAÇÃO Nº 5027/2023

Indica a criação da Plataforma Municipal 
para atingir o Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável: 11 Cidades e Comunidades 
Sustentáveis.

Apresentamos, muito respeitosamente, ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, a 
presente Indicação para que, em consonância aos demais órgãos desta Preclara Administração 
Pública, Secretarias, Coordenadorias e Gerências, merecedoras do nosso mais profundo 
respeito, se dignem na criação da Plataforma Municipal para atingir o Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável: 11 Cidades e Comunidades Sustentáveis.

À guisa de justificativas, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável se perfazem de Políticas 
Públicas objetivando acabar com a pobreza e a miséria, proteger o meio ambiente, a 
biodiversidade e o clima, e buscar, incansavelmente a paz e a prosperidade para todas as 
pessoas. Isto é, “eu sou porque somos nós todos” e “ninguém fica para trás”. Desse modo, segue 
minha contribuição nesse assunto, estando sempre aberto ao diálogo construtivo e a escuta 
amorosa dos desafios de nossa amada cidade. 

Criação do Simpósio Municipal para Soerguimento de Ideias (Brainstorming) para atingimento 
do Objetivo do Desenvolvimento Sustentável: 11 Cidades e Comunidades Sustentáveis.

Criação de Grupos de Trabalho para Desenvolvimento dos Planos de Trabalho objetivando o 
atingimento do Objetivo do Desenvolvimento Sustentável: 11 Cidades e Comunidades 
Sustentáveis.

Paradigmas: Carta Brasileira para Cidades Inteligentes. Diversas e justas: Reconhecem os 
conflitos territoriais e buscam soluções, respeitando a diversidade e atuando para reduzir os 
vários aspectos das desigualdades socioespaciais. Vivas e para as pessoas: Colocam as pessoas 
no centro do desenvolvimento e proporcionam (melhoria da) qualidade de vida a todas e a todos; 
São agradáveis para viver e facilitam o convívio entre as pessoas. Respeitam a autonomia e as 
escolhas individuais, ao mesmo tempo que respeitam o interesse público, os direitos coletivos 
e difusos (aqueles que se referem à coletividade, a várias pessoas ao mesmo tempo). Equilibram 
natureza, ambiente construído e ambiente digital. Para isso, usam a tecnologia de forma ética, 
a serviço do bem comum e das pessoas, respeitando a dignidade humana e a privacidade. 
Conectadas e inovadoras: Buscam várias formas de aumentar a eficiência das ações feitas no 
seu território. Usam TICs (tecnologias de comunicação e informação) e soluções inovadoras 
integradas, com uma visão ampla. Ou seja, por um lado, percebem que a tecnologia deve ser 
usada para oferecer governo e serviços públicos eficientes, respeitando costumes e tradições. 
Mas ao mesmo tempo, entendem que há outras formas de conectar e inovar além da tecnologia 
digital, especialmente nas áreas urbanas pouco densas. Inclusivas e acolhedoras: Possuem 
governança ampla, aberta e transparente. Com isso, estimulam o engajamento das pessoas e 
geram inclusão digital e inovação social, por meio de processos participativos e colaborativos. 
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Sua sociedade é organizada, autônoma e justa e participa amplamente na decisão de seu próprio 
futuro, por meio de coletivos representativos. Acolhem e são acessíveis a todas as pessoas, 
respeitando as diversidades. Seguras, resilientes e autorregenerativas: Usam tecnologias que 
levem em conta a sua realidade e que atendam à solução de conflitos e problemas urbanos, 
ambientais e sociais concretos. Planejam, preparam-se e respondem prontamente a desafios 
climáticos, demográficos, sanitários, políticos e econômicos. Isso é feito com garantia da 
segurança social, ambiental e urbana e com garantia do acesso aos serviços essenciais em todas 
as circunstâncias. Economicamente férteis: Promovem o desenvolvimento econômico e social 
de forma sustentável, de acordo com o seu estágio tecnológico. Impulsionam a economia local, 
promovem a conservação e o uso sustentável da biodiversidade (variedade e variabilidade da 
vida existente no planeta, inclui a diversidade dentro de espécies, a diversidade entre espécies 
e a diversidade de ecossistemas). Garantem alternativas de geração de renda para as 
comunidades, estruturam e fortalecem os mercados para os produtos da sociobiodiversidade 
(relação entre a diversidade biológica e a diversidade de sistemas sociais, culturais e 
econômicos de populações rurais e povos tradicionais) local. Fortalecem a organização social 
e participam da dinamização de regiões no seu entorno. Incentivam a economia criativa, circular 
e compartilhada. Usam a tecnologia para melhorar o bem-estar da sociedade, sem exceções. 
Ampliam o acesso às oportunidades econômicas com equilíbrio e respeito às relações de 
pessoas de todas as idades, classes sociais, gêneros e raça com o meio ambiente. Possibilitam o 
aumento da consciência e do interesse por manter a biodiversidade (Variedade e variabilidade 
da vida existente no planeta. Inclui a diversidade genética dentro de espécies, a diversidade 
entre espécies e a diversidade de ecossistemas) e os serviços ecossistêmicos (benefícios que as 
pessoas obtêm da natureza). Compreendem “biodiversidade” e “serviços ecossistêmicos” como 
um meio de reduzir os riscos econômicos pois garantem o fornecimento continuado de recursos 
essenciais, principalmente para as cidades. Ambientalmente responsáveis: Praticam padrões 
sustentáveis de produção e consumo. Têm consciência dos serviços providos pelos 
ecossistemas (complexo dinâmico de comunidades de vegetais, animais e microrganismos e 
seu ambiente não vivo, interagindo como uma unidade funcional) locais. Fazem uso eficiente 
dos recursos naturais, visando a conservação ambiental, a saúde e o bem-estar das pessoas. 
Planejam ações em seu território integrando a abordagem de serviços ecossistêmicos 
(benefícios que a natureza traz para o bem-estar das pessoas e para as atividades econômicas). 
Encorajam soluções que sejam adequadas às características locais e encorajam o uso de 
soluções baseadas na natureza - SbN (soluções ou instalações inspiradas em processos naturais 
para melhorar o bem-estar humano e a economia socialmente inclusiva). Buscam ampliar a 
resistência e a resiliência (capacidade de resistir e de se recuperar de uma situação difícil) dos 
sistemas socioecológicos (interação entre ecossistemas e pessoas, em que os ecossistemas e as 
pessoas dependem um do outro, se apoiam e evoluem juntos) em relação à mudança climática 
(alterações do clima em todo o planeta) e a eventos extremos (exemplos: deslizamentos, 
inundações, secas, erosões etc.), usando soluções e tecnologias adequadas ao seu contexto. 
Antecipam, monitoram e avaliam os impactos ambientais das inovações tecnológicas para 
equilibrar a relação entre meio ambiente, tecnologia e sociedade. Articuladoras de diferentes 
noções de tempo: Entendem e levam em conta o ritmo da transformação digital que seja mais 
adequado para cada pessoa, realidade e localidade. Transformam-se, adequam-se e evoluem, 
preservando e promovendo seu patrimônio histórico e cultural, material e imaterial, bem como 
considerando as necessidades das gerações atuais e futuras. Inovam mantendo-se vinculadas às 
identidades, às raízes e às conexões existentes entre as diferentes gerações que formam a 
cultura. Respeitam o tempo para o ócio e a aprendizagem lúdica. Promovem o encontro e os 
convívios social e comunitário. Articuladoras de diferentes noções de espaço: Compreendem 
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seu território, são integradas localmente e, ao mesmo tempo, são multiescalares (conectam-se 
em diferentes níveis: com cada área interna à cidade, com outras cidades, com outras regiões e 
com outros países). Suas estratégias consideram o urbano, o intraurbano (dentro da mancha 
urbana), o rural, o natural e o regional. Consideram também as várias relações existentes entre 
cada um desses territórios. Usam conhecimento local. Aprendem com sua população, 
independentemente da idade, classe social, gênero e raça, mas também educam e se abrem para 
o conhecimento externo. Promovem o desenvolvimento local integrado e usam dados digitais 
adequados à sua realidade e ao seu estágio tecnológico para novas formas de cooperação e 
coordenação. Reconhecem o seu papel como parte de um sistema complexo e dinâmico, que 
atua em rede com outras cidades. Conscientes e atuam com reflexão: Planejam, organizam-se 
e agem com uso responsável e integrado de dados e informações produzidos e geridos conforme 
o contexto e as capacidades locais. Constroem indicadores, pesquisas, diagnósticos, 
capacitação, monitoramento e avaliação baseados em evidências. Essas ações incluem os 
aspectos sociocultural, urbano-ambiental, econômico-financeiro e político-institucional. 
Atentas e responsáveis com seus princípios: Entendem que a inteligência também se manifesta 
na forma como se faz a gestão do desenvolvimento urbano e ambiental. Instituem processos 
dinâmicos de gestão e de governança da cidade. Usam circuitos colaborativos de 
experimentação. Exemplos: abordagens de avaliação e aprendizagem; promoção de mudanças 
organizacionais. 

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 29 de setembro de 2023.

JOÃO CLEMENTE
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